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ravado na cruz a cedu- pediente “mostrando que o primeiro e o segundo não a gloria, tendo enc 
Fx estão de accordo com as palavras de Jesus la que nos devia trazer a condemnação ! 

Toda a correspondencia deve-se dirigir ú | Olhristo que ao primeiro responde; »Ay- Tambem nós Prôgamos a Clistos E 

caixa do correio n.º b. E ai. | "ependei-vos e crêde no Evangelhos. Aquelle bem nós annunciamos sua vinda. 
a Gi ana sr Rua Volun-/ Que crê em Mim ainda que esteja morto quão differente esta segunda vinda da 

dários da Paria. o ol viverá; e ao segundo: Eu não rogo só-| meira, Se para aquella vinda de am | J. W. Morris |mente por elles, mas rogo tambem por |de perdão foi necessario preparar ri- nas proximidades de algumas vendas. W. C. Brown |qquelles, que hão de crêr em Mim por meio Jamente um povo, como não será ne-| Muitos velhos, n'estas occasiões, sem se 
A V.-Cabral |“ sua palavra: para que elles “sejam to-|cessario preparar para a segunda vin- importarem com o exemplo que dão aos 

“mas ensaiando os primeiros passos de wma “direcção propria e independente, 
|. Estas considerações peceariam por defi- Mas |cientes se não dissessemos uma palavra pri-'sobre o jogo de carreiras nos Ingares de ór e fóra. Quazi sempre esta especie tem lugar 

ReDAcrToRES RevDos. 

dos um, como tu Pai o és em Mim e eu da, que será 
tutor. (Mm Ti, para que tambem elles sejam Um 

em mnôs: e creia o Mundo que Tu me 
enviaste. (João 17:20 e 21.) 

Se o programma de Roma não nos ser- 
ve, não nos convem tambem o d'aquelles 
que querem accentuar divisões no pro- 
testantismo  brazileiro ao passo que 
um grande movimento de união se ma- 
| nifesta nas Egrejas mães e que os Missio- 
narios em Africa, Asia e Oceania estão 
fazendo todos os esforços por deixar o tra- 
balho evangelico nas mãos dos naturaes, 

obra de Christo de todas 
as peias de raça e nacionalidade. 

O fim principal de uma propaganda ver- 
dadeiramente leal aos principios evangeli- 
cos deve ser pois não a mera adopção das 
doutrinas de certa escola, mas a conversão 
das almas a Christo. O individuo pode 
ser presbyteriano, methodista, episcopalia- 
no, baptista, lutherano ete., mas não es- 

Nesta redacção dão-se todas as informa- 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagâmentos poderão ser feitos pelo cor- 
relo. 
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Preparemos 
Como está escripto no Livro 

das palavras do Propheta Isaias : 
Voz do que clama no Deserto: 
Apparelhae o Caminho do Se- 
nhor: Fazei direitas as suas 
veredas, 

! 
l 

| 

8. Lucas HI:4. 

As grandes commoções sociaes, que aba-. 
lam o mundo nos dias de hoje, devem for-| 
çosamente preoccupar o espirito de quem. 
pensa e quer o que é justo. O Brazil, 
povo novel mos estadios da civilisação, po-| 
vo destinado a receber a corrente migra-| 
toria dos grandes centros e, com esta, a| 
influencia material, espiritual e moral dos 
mesmos, precisa quanto antes disciplinar 
o seu Character, formando um nucleo 
espiritual ao redor do qual se venha. 
reunir o que o extrangeiro nos trouxer de. 
ea e quebrar o que elle nos trouxer de 

mão, 
O exame o mais rapido bem como o! 

mais detido, nos capacitam de que o povo 
brazileiro está bem longe ainda dos altos 
desígnios para os quaes Deus o formou, de- 
signios que acham sua | perfeita synthese 
no systhema moral de Jesus Christo. E' 
preciso pois preparar o caminho do Senhor, 
fazer direitas as suas veredas. E para 
isto fazer em um povo é preciso fazél-o 
em as familias que formam esse povo; 
para fazêlo nas familias é mister fazêl-o 
no individuo que é a unidade social. 

A questão reduz-se pois a preparar o 
individuo. Mas como? Será impondo-lhe 
o mero cumprimento de certas formulas, 
como a recitação de um cathecismo, a con- 
fissão auricular, a frequencia do culto pu- 
blico? Será prohibindo o livre exame, de- 
fendendo aos leigos a leitura da Biblia? 
Ou será, por outro lado, entrando em cam- 
po com programmas essencialmente secta- 
rios e que procuram replantar na livre terra 
brazileira a arvore das dissensões relígio- 
sas? Não! porque acima de ambos os pro- 
grammas está o espirito de um seculo 

l 

| 
| 

| 

“afim de livrar a 

de vicios e de mãos pensamentos, 

“quecer que a ultima palavra não foi dita 
- por Calvino, Wesley, Cranmer e Luthero 
e que a acceitação dos principios essenciaes 
do Evangelho constitue por si só uma 
plataforma em que todos se podem dar a 
mão como irmãos. No que devemos ser 
intransigentes é em conservar a Biblia 
como nossa unicá regra de fé e practica, 
E quando se trata de aplainar e nivelar 
a estrada para a vinda de Christo, seja a 
Biblia o nivel que nos sirva para conhe- 
çer as desigualdades do coração. Ha n'este 
altezas de orgulho e de vaidade, baixezas 

N'uns 
logares é preciso abater, n'outros atulhar. 
E feliz d'aquelle que, comparando a Bi- 
blia com o seu coração, reconhece essas 
desigualdades! Os que se dizem justos não 
teem parte nos beneficios do Evangelho 
porque Jesus Christo não veiu buscar os 
justos, mas os peccadores ao arrependi- 
mento. E' á ovelhinha desgarrada, per- 
dida nos espinhaes: d'este mundo que Je- 
sus Christo quer conduzir em suas mãos;. 
é ao misero peccador afundado no lódo do | 
vicio que Jesus Christo quer dar a mão. 
e tornal-o apto para attingir aos fins da 
Creação. Feliz d'aquelle, repetimos, que, 
ao comparar seus actos, suas palavras, seus 
pensamentos com os preceitos do Evange- 
lho se reconhece peccador.. E feliz, por- 
que tem dado um grande passo para sal- 
var sua alma, da mesma maneira que o 
medico ao reconhecer a molestia dá um 
passo essencial para a cura. Metade do 
caminho já está feito; resta crêr em Jesus 
e pôr-se em dependencia d'Ele. Eis como 
principiamos a preparar dentro de nós 
mesmos o caminho do Senhor. E agora 
que havemos tomado a Biblia como unico 
Padrão e Medida de nossos sentimentos, 
exmaminemos os characteristicos da pré- 
gação evangelica nos dias de hoje e os 
que a distinguem da prégação do Baptista, 
Aquelle judeu original appareceu no de- 
serto prégando o arrependimento, prepa- 
rando o caminho para a vinda do Senhor, 
E toda a gente christã sabe como elle 0 
fez com palavras de propheta e acções de 
stoico. No emtanto a vinda que elle an- 
nunciava e para a qual preparava o ca- 
minho era uma vinda toda de amor, mise- 
ricordia, perdão e soffrimento. Jesus Christo, 
quando veio áquella vez ao mundo, tomou 
a nossa carne para padecer por nós. Vem 
á luz em uma manjadoura, exula pelo 
Egypto, tabernacúla humildemente em Na- 
zareth, apparece na vida publica cercado 
de um bando de desconhecidos Galileus, 
por onde passa, se encontra a doença, deixa 
a cura, se encontra o peccado deixa o per- 
dão, e para complemento de sua obra de amor 
morre para o mundo e resuscita para 

das? 

ao que é neccessario, perdem a estima e trada não vendo 
a confiança de seus patrões e, afinal, o caminho o seu sangue — que é « 
emprego! Alguns, os 
se retiram de uma 
annos de trabalho, 

deseja o adiantamento moral de nossos 
moços e porque os d 1 
escravos de seus vícios ou de seus patrões, paz, é incaleu 

uma vinda de julgamento, a 
| moços, são os primeiros a embriagarem-se, não sómente um povo, porem “todos Depois vão para junto á cancha onde se os povos! Porque o Evangelho clara- | vêem os parelheiros montados por corredo- mente nos diz que a segunda vinda de | res mandados vir de encommenda para Christo será sobre as nuvens do Céo, cer-| fazer mão jogo. Depois da indispensavel [cado de gloria, para julgar os homens, se-| linguiça temos os não menos indispensaveis | parando os bons dos mãos. rólos, e, como consequencia, mortes e feri- “Assim que, agora é que temos opportu-| mentos. Ora tudo isto é altamente des- nidade para arrependimento porque Hoje | moralisador. éo dia acceitavel, diz a Escriptura. N'aquelle | Sobre este assumpto vem a pello citar dia Já não haverá escolha, porque »os mor- as palavras do Snr. João Cezimbra Jacques tos que morrem no Senhor descansam de no seu interessante livro »Ensaio sobre os seus trabalhos«, e »aquelles que não creem | costumes do Rio Grande do Sul. Pgs 85 Já estão condemnados,« e 86: 

Julho de 94, »Acceito o desafio que as vezes é me- 
diante avultadissimas sommas e até de 
estancias inteiras, depositam-se os capitaes 
das partes e marca-se o dia da carreira e : É, PEA |O lugar; chegada essa epocha reme-se o (Para o »Estandarte Christão«,) povo das estancias em mbltidão, e correm A Intendencia creou um premio destina-. os cavallos, algumas vezes suscitando-se do aos apresentadores de melhores pare-. duvidas, a ponto de irem a vias de facto; lheiros. Nossos prados estão dirigidos por mas não é isto por causa do dinheiro e conhecidos cidadãos. Trata-se hoje de sim por julgarem a incapacidade do ca- 

adiantar bastante a raça cavallar. Até | vallo rival de ganhar da parte opposta. “ahi só temos encomios. Mas o que quere- A essa carreira que deu lugar ao ajunta- mos examinar e condemnar é a paixão de- mento seguem-se outras ahi forjadas, con- vorante que quer fatalmente accompanhar tinuando assim até muitos dias, o que o0e- esses avanços. Não ha dia feriado nem casiona formarem os estrangeiros que vivem domingo em que não tenhamos corridas em na Provincia commercios provisorios e algum dos nossos quatro prados. Cada | bancas de diversos jogos nesses lugares, os dia de corridas o movimento da poule re- | quaes jogos originam muitas vezes des- gula de 60 á 70 contos de reis e algumas ordens no povo de certa classe, As car- - vezes mais, reiras ou corridas teem seu lado util e 
Consta-nos que o preço de cada poule agradavel; util, dizemos, porque as grandes 

foi elevado a 10$000 cada uma. Ha nisto | reuniões alargam os conhecimentos, estrei- alguma cousa que a familia brazileira tem tam os laços da amisade e trazem sempre 
o direito de notar. A maior parte dos o augmento na civilisação; e são ellas que vão lá jogar são jovens inexperientes, | agradaveis tambem, porque em toda a reu- 'de nossa melhor sociedade. Ora nós sabe-| nião de cavalheiros, para divertirem-se, 
mos a importancia que um negociante, por' ha sempre belleza e muito principalmente, 
exemplo, costuma pagar a seu empregado; quando concorre, como nestas, o sexo de- 
sabemos as despezas a que geralmente este | licado, para abrilhantal-as; havendo alem 
precisa attender, e por isso perguntamos: | d'isto tudo, na propria corrida dos cavallos 
'Como pode um empregado que ganha de alguma cousa de deleitavel Porem no 
100 a 2008000 (e a maior parte nem isso | nosso modo de pensar, mais salutares se 
ganham) frequentar todas as corridas com- | tornariam e menos ofensivos à moral esses 
prando sempre poules e jogando por outras | divertimentos, se m'elles reinasse sómente o 
formas? No entanto queiram os Snrs. paes | fim da diversão e não o do interesse no 
que ainda se interessam pelo futuro moral | dinheiro, que ao nosso vér só deve ser ad- 
de seus filhos e pelo da mocidade em ge-| quirido por meio do trabalho.« 
ral fazer uma visita a nossos prados em As inconveniencias que hermos apontado 
occasião de corridas. La achareis não pe-'e as que este author reconhece, bem como 
queno numero de mocinhos inexperientes as transformações porque passa o nosso 
jogando a torto e a direito, sacrificando | meio social tendem certamente a abolir as 
muitas vezes o que faz falta ao alfaiate,  conveniencias que S. S* acha n'este genero 
ao logista, ao hoteleiro, etc. Quantos de divertimento, Resta uma. E é com essa 
Welles não vão ficar ali cravados de divi- unica conveniencia que muitos apologistas 

Ora sabe-se que a divida é a porta | do jogv de carreiras costumam encher a 
que dá para o despenhadeiro dos characté- bocca: é o desenvolvimento da raça ca- 
res. Uma vez aberta essa porta é facil vallar. 
cahir na ruina moral que é a peior de! Quando a muldidão espavorida envere- 
todas as ruinas. O jogo póde estragar o da por uma porta buscando a fuga, e im- 
character de muitos moços destinados a petuosamente fecha essa porta com à 
occupar posições de confiança. Ha outro| pressão desvairada que faz por vêr-se lá 
perigo n'este divertimento, para não citar fóra, será inutil gritar-lhe que recúe dous 
muitos outros, A parceria no jogo vem passos afim de que a porta seja livre. 
fazer hombrear com os filhos-familias a Ella está convencida de que precisa correr 
ralé, indigna não por ser pobre, mas por para escapar e, acceitando esse. principio 
ser infame. A convivencia com essa cra- em absoluto, morrerá sem renegalo. Mi 2a 
pula ás vezes engravatada, é perigosa, per- o povo é sempre assim; mundus vult de- ag 
niciosa e damninha, Muitos moços, depois cipi. Disseram-lhe que as carreiras eram Pia 
de frequentarem algum tempo os prados, um meio de adiantar e aperfeiçoar a pro 
veem-se privados de recursos para attender dueção cavallar e eilo que toma essa es 

que deixa nas pe lras do 

A. V. Cabral. 

As corridas 

| 

is felizes, quando nheiro e o seu character! 
commercial, após Mas será realmente esse o m 

o teem saldo nenhum 'de chegar ao fim desejado? E 
a receber por causa do tributo que paga- este que não nos compete, mas. 
ram a essa paixão devorante — o jogo. jariamos ver examinado e tra 

justeza. Considerae que 
ficam excluidos de premio 

eseja vêr, não come cialmente de tiro e « 

Quem estas cousas faz vêr é porque 

Ao velo 
e Am) E E 

x ade ts a . 
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enham a cahir em suas lo de todaza alma, e. 
o a neve ona chuva. O facto, | proximo coma ii er | 

» O fazem; e mesmo se fizessem. Eeiiitos e sacrificioa, e Marcos 12:27—33.) 
n, não menos teriam a sua origem nas, Se o character-sobre humano que é pe- 

e este seja o uni- | actividades precedentes e seriam 
raca ER por leis naturaes. A neve e a chuva 

puito c; ee HE futo do ar 
historia precedente. 
perfeitos de causas antecedentes, 
mente são o descanço, a paz, 
da alma. ae 

vem, nem para onde vac; assim é tedo É 
as que é nascido do Espirito». taveis. 
As seguintes reflexões sobre esta passa- S 

traduzidas do commentario do Rev. | thodico e não accidental, este mundo. 
W. Watkins merecem a maior circula-|a cosinheira preparar um bom pastel, é 

ção: «Estas palavras são uma explicação 
do nascimento espiritual, cuja necessidade 
tem sido affirmada nos versiculos prece- 
dentes. Ellas devem ter vindo a Nicode- tempo marcado, sem 

Deus ao homem do barro da terra, e in-/rias, põe certas cousas em operação; 
spirou no seu rosto um assopro de vida, estas cousas obrigam o resultado. 

(Gen. 

vida entrando n'elle: do mover-se do pulso, steis fortuitos. 
do abrir dos olhos, da acção dos nervos, periencias Christãs. 
musculos e membros, como na obediencia certos effeitos resultam. 
à vontade de Deus, a materia tornou-se a talmente resultam. Mas 
habitação do espirito, e o homem foi feito ca pode realizar-se sem a cousa anteriora. | vado nos antecedentes capitulos, isto é, que | todo o em alma vivente. Ha pensamentos analo- O esperar resultados sem antecedentes, é Jesus Christo é absolutamente unico no. coração fór gos do espirito que tem a capacidade da esperar pasteis sem ingredientes. E esta genero humano e que é o vida e união com Deus, porém abatido de- jue. 
baixo da vida physica com suas demandas esperança em religião. 
imperativas para o sustento, e da vida 
sensivel com os seus prozeres e desgostos, | é ajudar meus leitores a aprender 
com sua tristeza e alegria; do Espirito de mente o principio tão simples de Causa 
Deus assoprando sobre elle: e do poder. Effeito no mundo espiritual, 
adormecido despertando em uma nova vida car este principio a uma sô 
de nobres pensamentos, esperanças e ener-  Christã. Pra Por 
gias, quando o homem é nascido do Espi Descanço. Quem comprehender a ope- 
rito. 

O novo nascimento espiritual, comtndo, 
como o physico não se pode explicar. Po-'cação a todas as demos observar os phenomenos, porém não Christas. esta “podemos traçar o principio da vida. Elle A experiencia chamada Descanço, assopra onde quer no vasto mundo do ho- ou não úma causa? Tem, mem, livre como o vento do céo, sem que Se este fosse um mundo 

“ração d'esta lei n'este 
cilmente estudar por si 

fortuito, não seja limitado pelo paiz ou pela raça. À voz esperariamos; porem sendo um mundo me- se ouve fallando ao proprio homem, e por thodico, não pode ser d'outra forma. O zareth, Nem, mesmo que a affirmacção elle aos outros; ha evidencia do novo na-. descanço — descanço physico, descanço fôsse exacta, n'ella achariamos a razão pela scimento em a nova vida. Não 
donde vem nem para onde vae. Não pode- cie de descanço tem mos fixar o dia nem a hora do novo nas- 
cimento com certeza. Não sabemos 
será o seu resultado final. E um 
pio duma vida que é um crescimento con- 
stante e o mais alto desenvolvimento aqui 
nada é senão 
3: 2). ; 

Nas palavras «assim é todo aquelle que 
é nascido do Espirito» o sentido é «Assim 
é nascido todo aquelle que é nascido do | causal, Espirito». 

A vida espiritual de todo o homem de- 
pende de seu nascimento espiritual. O bap-| causas adequadas. O Grande Mestre deu Usmo do espirito é necessario para todos, 'o que devia ter sido o golpe mortal Agora na verdade vindo como um fogo que | maior inadvertencia, nos coraçãos dos homens, destruindo mens colhem uvas «dos a palha do peccado, emquanto purifica e dos abrolhos 2« recolhe tudo o que é verdadeiro e bom; agora vindo de repente, fazendo o 
parar na sua carreira do vício, revelando to? 

ministrando obter esta cousa ormar-se: agora vindo, 
aurora, na alma innocente 

tem sido totalmente deixada; aqui | distinctas? Foi, sim, sermão ou numa oração, lá nas lições 
+ agora pelo exemplo duma no- 

da historia; 

necessariamente 
causa, E mais cada effeito tem sua ca 

que especial. 

ser posta em acção, 

como | A resposta é que Elle o fez. Como ! 
que claramente explicitamente, 

clara e explicita 

e 

paginas da — o Sem causa alguma. Diz: »Vinde a mim, “onde quer. Não podemo e eu vos darei o Descanço.« 
(Continha.) 

A Evidencia Moral do Christianismo 

ERRO 

governadas 

mas comtudo tem sua 
Ellas são os efreitos 

Ellas tambem tem uma historia 

mas não sabes donde tureza interna do homem, e tem sua ori- DR gem em causas egualmente certas e inev 

2:7). Estas palavras suggeriam | Ella não espera que cousas “fortuitas pro-| 
pensamentos do corpo humano, frio, inani- duzam resultados specificados — ingredien- ser achados em qualquer 
mado, como um cadaver; do assopro de tes fortuitos podem produzir sómente pa- 

O mesmo acontece nas ex- 
Toma-se certo curso: 

Os efreitos inevi- 
o resultado nun- 

“impossibilidade que é a quasi universal 

Agora o que eu desejo principalmente 
completa- 

Quero appli-. 

caso, pode bem fa- «elle se podem 
mesmo a sua appli- 

sabemos moral, descanço espiritual — toda a espe- 

Se desejar-se produzir um par- 
princi- | ticular effeito, a causa correspondente dey 

E” uma causa espe- 
cial e não outra. E' em vão inventar germen do que será (I- João theorias bonitas, ou exercitar-se em certas 
devoções pias e reverentes, na esperança 
que por alguma forma o Descanço virá. 
A vida Christã não é casual, mas sim 

Toda a natureza protesta contra 
o absurdo de esperar efreitos espirituaes, 
ou efieitos quaesquer, sem empregar as “da connexão em que se acha, e do systhe- 

Porque foi então que o Grande Mestre 
homem | não ensinou seus discipulos neste respei- 

Porque não nos disse como devemos o ensino moral de 
que se chama Descanço ? 

“e em palavras, 

mente, e em palavras bem comprehensiveis. 
Elle indicou à causa de Descanço espiritual, u nas o: outra em palavras familiares a todos os crentes, estudo da Biblia ou nas verdades Elle começa como se o Descanço fosse 

ca- 

RR ne, rs 1 priora. Temporaes, ventos, bonanças — não | vismo judaicos. Consequentemente : RA Rs ao. e ses oque RSA são accidentaes; porem produzidos por cir-| blema que aos incredulos toca resolver é ES Nascimento Espiritual cumstancias antecedentes. O descanço e vomo podia surgir de uma tal athmosphe- En O) espirito assopra onde quer; e tu a paz são meramente as bonanças da na-| ra moral e espiritual um mestre que assim 

de moral reunidos, 

ria sabedoria ? 

cercado. 

ordinario. 

ide meio, 
f 

os raciocinios que lá se adduzem. e 

'em outra pa 
'alguns poucos preceitos semelhantes 

achar, 
'já tive occasião 

4 

e 

em exame. 

nismo em seu todo. 

“do Christianismo se approximasse, 

+ ma de pensamentos a que está unido. Nem até que a fé sahir 
á esta um escriptor de credito affirma que o h 

perguntando: »Os ho- 

de uma revelação especial, 

Deus foi dotado. 

| dades welle se acharão, 

los Evangelistas attribuido a Nosso Senhor 
não passa de um fructo da imaginação 
exaltada dos Discipulos, então vesta-nos 
uma unica alternativa, que é admittir que 

Egual- o ensino moral de Jesus Christo nos Evan- 
e a alegria gelhos é o de um camponez nascido e edu- 

cado em meio do acanhamento e exclusi- 

sustentasse um systhema universal de mo- 
i- ralidade e que maior influencia exercesse 

“sobre o espirito humano que todos os dou- 
Tenhamos uma cousa por certo; é me-.trinadores Eis que 

Se | temos outra vez o direito de perguntar: 
o' Onde adquiriu este homem tão extraordi- 

resultado d'uma boa receita, cuidadosamente 
“seguida. Ella não pode misturar os ingre-. 
dientes indicados e polos no fogo pelo de dous modos. 

produzir o efreito.. 
mos, trazendo comsigo um echo das pala-' Não é ella quem fez o pastel — foi a na- 
vras bem conhecidas: «Formou poiso Senhor |tureza. Ella ajunta as materias necessa- 

A esta pergunta podem-nos responder 

Uns dizem que o facto deve-se ao genio 
| potentissimo de Jesus Christo, genio que o 
habilitou à romper atravez das péias que. 

; 2 | por circumstancias e nascimento o haviam 
Ella 

e foi feito o homem em alma vivente» não é creadora, mas sim intermediaria, 

| outra parte e 
que portanto Elle nada realizou de extra-. 

1.º Com respeito á primeira d'estas SO- | 
luções será unicamente neccessario obser-. 
“var que ella affirma o que já temos pro-| 

unico que por mais desprezivel de 
| tal forma conseguiu romper os limites im-| levado à luz, 
|portantes por nascimento e circumstancias 'a D 

2º Com respeito à segunda, que os pre- 
experiencia ceitos de Jesus Christo podem ser achados | 

te qualquer, é verdade que 

qual a influencia de Jesus Christo como 
sua | doutrinador moral transcende á de todos 
usa os philosophos e moralistas reunidos. ' Po- 

rem a objecção, em si, envolve uma com- 
| prehensão totalmente erronnea do ponto 

Não se trata de achar partes 
'“Christianismo em outros systhemas, mas, 
sim, de achar em algum d'estes o Christia- 

| Carecemos ver tambem: se algum pen-| para 
'sador mais antigo fez alguma cousa que | 

O va-| confianç 
lor exacto de um preceito moral depende não 

O- | 
|mem não possa descobrir uma somma con- | de 

espinhos ou figos  sideravel de verdades moraes sem o auxilio | que, quasi abatidos, só ganham a palma 
Habilita-o “a depois de urd 

isso fazer a natureza moral com que por a fraqueza da carne manifesta-se; Voutro 
D'aqui se segue que, se o poder 

Nosso Senhor Jesus | digno de 
Christo é um systhema altamente compre-'o 

Foi | hensivo de doutrina moral, todas as ver- 
O facto portanto 

“de algumas verdades se acharem espalha- 

| paes pontos em que o ensino do Nov 
eia é com mais evid Br c a cor 

tado com o de todos os grandes mes | 

dos antigos systhemas, á E 

e. 

: sa 

Psalmos | 
Calvino no profacio do seu commentari 

sobre os Psalmos escreve as seguintes g 
bios e verdadeiras palavras: o 

»Estou acostumado chamar este liyr 
e com muita razão, a anatomia de 

cobrirá em si um unico sentimento, 
imagem não se acha reflectida n'este + 
lho. 
CS pe 

Sim, todas as tristezas, afflicções, me. 
dos, duvidas, esperanças, cuidados e ancia 
dades — -em fim todas as tumultuosas per. 
turbações com que as mentes dos homen: 
costumam agita-se — o Espirito Sant 

O resto da Escriptura contem os preceitos 
que Deus deu aos servos para que fossem 
entregues a nós. 

| mais intimos, convidam ou obrigam 
um de nós a examinar-se a si mesmo, afim 
| de que de todas as eufermidades a que 

E" uma vantagem rara e especial quando, 
escondedouro sendo descoberto, q 

purificado de hypocrisia, a 

Finalmente, se invocação 

“que se acha meste livro, quanto mais o 
homem tiver progredido no conhecimento 
“elle, mais será 
la de Deus. A oração fervorose nasce pre- 

aos | meiramente d'um sentimento de nossa ne- 
No Talmud, como cessidade, e depois d: 

de observar, raros grão- 
outras experiencias. sinhos de ouro lá se podem encontrar es-| 

| condidos em carradas de materia inutil, 
tem (Quanto aos systhemas orientaes de ensino 

necessariamente. moral como os de Sakya Muni, Zoroastro | 
ou Confucio, ninguem póde provar que elles n 
“tivessem penetrado o insolamento de Na- 

Less a fé nas promessas, 
Aqui os leitores serão dispertados mais 

males, c avisados a buscar 
“apropiados para elles, 

»E mais todo o que serviria para animar- 
os em nossas orações, nos é mostrado 

Weste livro. E não sómente achamos as 
promessas aqui; mas, muitas vezes nos é 

| proposto aquelle, que, o convite de Deus 
chamando para um lado e os obstaculos 
da carne para outro, se cinge corajosa- 
“mente para a oração; de sorte que, se em 
“algum tempo nos achamos apertados pelas duvidas, pessamos aprender a combatel-as, 
até que nossas almas tomem azas e eobam 
a Deus. Nem isso sómente, porém que, 
apezar de hesitação, medo e espanto, por- 
fiemos a orar, até que nos regosijemos 

a consolação. Porque isto deve ser 
nossa determinação, que, ainda que a des- 

a fecha à porta às nossas orações, 
nos daremos por vencidos, quando nossos corações são agitados e perturbados 

da lucta victoriosa, 
2E em muitas passagens vemos os servos 
Deus tão perturbados nas sua orações, 

uos esforços. De um lado 

da fé se exerce, E passando é 
notar-se, que temos neste livro |O que é de todas as cousas a mais dese- 

'Javel, isto é um accesso com confiança à | Deus, bem como o direito e liberdade de fazer conhecidas as enfermidades que & das em outros systhemas por forma alguma | vergonha não nos permitte confessar aos | prejudica a originalidade d'ellas, Nem se nossos semelhantes, O sacrificio de louvor, segue, que por ter u razão descoberto certa | 
na de verdades moraes, que ella tenha. 
| descobestto tudo o que é necessario para o aprendemos 

Porem sobretudo a | bem estar do homem, 
objecção funda-se na asserção de que o 
principal fim e alvo do Christianismo seja 
sustentar um corpo de verdades moraes, 
ao passo que elle affirma ser seu 
grande desígnio — communicar ao homem 
um grande poder moral e espiritual do 
qual esse se achava previamente destituido, 
O ponto real para nossa investigação, por- 
tanto, é, »Ha especialidades no ensino do 
Christianismo que toda a sabedoria do 
mundo antigo foi incapaz de descobrir? 
Poderá elle communicar ao ser moral do 
homem um poder espiritual de força suffi- 
ciente para torna a lei moral capaz de ser 

o qual Deus declara ser sacrificio de sua- vissimo cheiro, e mui agradavel a Elle, 
aqui offerecer-lhe. — — — Es ainda que este livro seja rviquissimo em todos os preceitos que tendem a formar uma vida santa. pia e justa, ensinar-nos-ha principalmente, comtudo, a supportar & cruz, que é a verdadeira prova de nossa obediencia, quando, deixando todos os nos- sos proprios desejos, submettemo-nos a nós mesmos a Deus, e soffremos que nossas vidas sejam de tal modo dirigidas Sua vontade, que mesmo nossas gas] 2 mais amargas sejam suavisadas, porque vem de sua mão. Finalmente os louvores da bondade divina são exprimidos não só-| mente em termos geraes, ensinando-nos-& confiar só mElle a fim de que os pios es 

» 
4 

dy 

das as partes da alma; porque ninguem des 
cuia 

tém nos representado aqui em cores vivas 

Porém aqui os prophe- 
| Outros respondem-nos qne os varios pre-. tas mesmos, communicando com Deus, visto 
ceitos no ensino de Jesus Christo podem que exponham todos os seus pensamento: 

| somos expostos, e de todos os peccados de 
que somos cheios, nenhum fique escondido, 

todas as pragas, e fór 

eus fór a maior salvaguarda da nossa O leitor portanto, nada mais. salvação, visto que não se pode achar uma ma fazer do que applicar a esta posição regra melhor ou mais segura della do 

sua acquisição na esco- 

seguramente a um reconhecimento de seus 
os remedios 
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hs Comhosco é nos trax veitideira pas Christo, na ora tuementa do | te Pilatos ram 4 ordem ro 
| traz vel ng Di ra KER VITRO fD- O E o de Pilatos executaram a ordem AUG Elo, é vesoninendNo 8 HOR TOA Mal Foo IAp ISTO UI COM OO rios inlle | Padéoeu bob 6 podir de Poncto Pilatos, 61 | emmtnmada severidade, e não con MEC AA sorte que nada falta para o conhecimento | der, Dora o do : orucificado, morto e sepultado lhe infligir crueis golpes, lhe colocaram da a isão dos Psalmos, extra- | nada da] 1. Padeceu. Tendo confessado que por na mão direita uma cana, e o escarnece- 
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Psalmos 6, 24, 37, 50, 129. 
6, 31, 37, 50, 101, 129, 149. 

Orações. 
pela perdão de peccad 

o culto publico. mos 
: HI. Quasio abatido debaixo da afflic- 
ção. Psalmos 12, 21, 68, 76, 87, 142. 

IV. Pelo auxilio em consideração 
causa justa, Psalmos 7, 16, 25, 34. 

V. Confiança debaixo da afilicção. Psal- 
mos 3, 15, 26, 30, 53, 55, 56, 60, 61, 70, SE 

VI Quando o povo ou a Egreja de 
Deus são afflictos. Psalmos 43, 59, 73, 
78, 79, 82, 88, 93, 101, 122, 136. 

VIH. Os seguintes são uteis em tempos 
de tristeza ou difficuldade. Psalmos 4, 5, 
10, 27, 40, 54, 58, 63, 69, 108, 119, 139, 
140, 141. 

VIII. Intercessão. Psalmos 19, 66, 121, 
131. 143. 

Acção de graças. 
J. Pelas bençãos particulares, Psalmos 

9, 17, 21, 29, 33, 39, 74, 102, 107, 115, 
117, 137, 143. 

II. Pelas bençãos geraes ou nacionaes. 
Psalmos 44, 47, 64, 65, 67, 75, 80, 83, 
97, 104, 123, 125, 128, 134, 135, 148. 

Psalmos de louvor, mostrando os attribu- 
tos de Deus. 

J. Sua bondade e misericordia. Psal- 
mos 22, 33, 35, 90, 99, 102, 106, 116, 120, 
144, 145. 

IH. Seu poder, majestade e gloria, Psal-, 
mos 8, 18, 23, 28, 32, 46, 49, 64, 65, 75, 
76, 92, 94, 95, 96, 98, 103, 110, 113, 
114, 133, 138, 146, 148, 150, 

Instructivos. Eae ps 
“Gregos naturaes. 
seus characteristicos nacionaes do des asso- |creve como os reis da terra se levantariam 
" cego intellectual, vaidade e desunião nos e os principes consultariam juntamente |cipes judaicos, chegaram a Golgotha, que- 

seus vizinhos, porque essas qualidades fo-| contra o Senhor, e contra o seu Ungido braram as pernas dos dois salteadores, 
ram conspicuas na Egreja, como se acha (Ps, 1:1, 2), e com os homens partiriam mas vindo a Jesus, e vendo-o já morto, 

1. Felicidade e character. Psalmos 1, 
5, 7, 9, 10, 11, 13, 14, 16, 23, 24, 31, 33 

“35, 36, 49, 51, 52, 57, 72, 74, 83, 90, 91 
93, 111, 120, 124, 126, 1927, 132. | 

II. JFExcellencia da lei de Deus, Psal- 
mos 18, 118. 

commentario do Bispo Horne, será 
interessante e util paid a referen- | estejas 

0. 

Penitenciaes | 

quando privado 
41, 42, 62, 83. 

da tudo o de que não pode ser justificado 

91 

nós e por nossa Salvação o Eterno Filho 
de Deus desceu dos céos e foi feito Homem, 
o credo passa-à verdade igualmente ma- 
vavilhosa, que »padeceu sob o poder de 

No ubt tens nada que fazer até que 
salvo de teus peccados: então o 

poder de fazer o bem principív.. 
Confia em Jesus. Elle tem poder e von- 

tade de salvar-te agora, emesmo como estás. 
Lembra-te que todo o merecimento que 
Elle exige é sentires precisão VEle. 
Escuta a real proclamação: »Seja-vos no- 
torio, que por este (1. e. Jesus Christo) se 
vos annuncia remissão de peccados e que 
| por Elle todo o que crê, é justificado de 

pultado,« 
Ainda que toda a Sua vida foi um acto 

cimento na mangedoura até a hora de ser 
pendurado sobre a Cruz, todavia por causa 
da brevidade desta Confissão, bem como 
porque este ultimo acto foi o maior e mais 
notavel de Seus padecimentos, e a Escrip- 
criptura, como tal, sempre o menciona, 
acha-se aqui ligado immediatamente ao 
artigo do Seu nascimento, 

pela lei de Moysés.s (Actos 13:38, 39.) 
Ah, abraça-te com Jesus, como teu proprio 

e pessoal Salvador, e então ajuda em es- 
palhar as boas novas da salvação no mun- 
do que perece. 

Poncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-. 

| 

| 

vam dizendo, Salve, Rei dos Judeos; ba- 
teram-lhe com a cana na cabeça, cuspiram- 
lhe no rosto, e accumularam sobre Elle 
insultos inexprimiveis. 

Db. Foi crucificado. Este espectaculo de 
padecimentos terríveis que supportou sem 
uma unica murmuração, não despertou nos 

continuo de soffrimento, desde o Seu nas-| Judeos sentimento algum de compaixão, 
Crucifica-o, Crucifica-o, clamaram elles. 
(João 19:6.) Por momentos Pilatos hesi- 
tou, porém, afinal querendo satisfazer a 
multidão (Mare. 15:15), entregou Jesus a 
um conturião e a uma cohorte de soldados, 
que conduziram-no a um logar fóra da 
cidade, chamado Golgotha, logar da Cavei- 
ra (Matt. 27:33). Ali os soldados lhe ti- 

2. Seus Padecimentos preditos. Porque, raram os vestidos, pregaram os pés e as 
'como pelo primeiro Adão entrou o pecca-| mãos à Cruz, e por cima de sua cabeça 

— (do no mundo, e pelo peccado a morte | pozeram escripta a sua causa: Este é Je- 

Primeira Epistola de S. Paulo Apostolo 
aos Corinthios. peccado, mas veiu para tirar o peccado, | 

(Rom. 5:12, 14), ussim desde o principio sus, o Rei dos Judeos, e assim o erueifi- 
foi predito com mais ou menos clareza, | caram entre dois salteadores, um á direita, 
que o segundo Adão, que não conheceu | c outro à esquerda (Matt. 27:37, 38) - 

6. Morto. No Credo Niceno bem como 
padecesse e morresse (Marc. 9:12; 1 Ped. em alguns dos credos primitivos, é dito 

Corintho foi uma afamada cidade da 1:11). 
Grecia, perto do isthmo, que liga ao Con-'clarára que a semente da mulher ferisse 
tinente e Peloponeso, e possuiu um porto a cabeça da serpente, porém ao mesmo 
de ambos os lados, do leste Cenchreae, e | tempo intimára que a serpente lhe havia 
do oeste Lechaeum, Foi saqueada e incen- de ferir o calcanhar. (Gen. 3:15.) Além 
diada por Mummio B. C. 146, mas reedi- disto os Prophetas que foram chamados 
ficada por Julio Cesar 44, Devido ás van-'um após outro para predizer a Pessoa, 
tagens naturaes de sua posição, posta na /Officio e Obras do Messias (Mig. 5:2; 
“grande estrada do leste para o oeste o do Isaias 7:14; 
norte para o sul, recuperou em poucos ' nunciaram que seu triumpho não seria o 

 annos seu primeiro esplendor, e no tempo dum mundano conquistad stador. Isaias falla da 
de S. Paulo tinha sido prospera por quasi | vinda um razão de dores, e experimen- 
“cem amos. À população heterogenea (cer- tado nos trabalhos; do ser elle ferido 
ca de 400,000) era composta, em parte pelas nossas transgressões ec moido pelas grande voz: 
dos descendentes dos veteranos romanos da | nossas iniquidades ; opprimido e afflicto, le- 
colonia plantada por Cesar, em parte dos | vado como wm cordeiro ao matadouro, e 
emigrantes commerciaes das costas medi- | cortado da terra dos viventes pela trans- 
terraneas, aos quaes foi devida a grande | gressão do sem povo (Isa. 53:3—11). 
licenciosidade do logar, e em parte dos. 

nu ç = O E | “e. Da o: 4 € e 

Estes imprimiram os | seria ferido (Zach. 13:7); e David des- 

Zach. 6:13; Isaias 61;1), an-| 

| 

j 

j 
] 

i 

| 

Assim a primeira prophecia de-| que nosso Senhor »foi crucificado sob o 
poder de Poncio Pilatos e padeceus. Mas 
o Credo dos Apostolos accrescenta a palav- 
ra »morto«, isto é, que a sua erucifixão 
termina n'uma morte real. E isto foi ac- 
crescentado em opposição ás opiniões 
Vaquelles que ensinavam que sua morte 
não era real, e sim apparente. Comtudo, 
a verdade da sua morte é claramente mani- 
festada nos Evangelhos. Porque nos dizem 
que depois de pendurado sobre a cruz, 
cerca de seis horas, à. e. das nove da ma- 
nha até as tres da tarde, clamou com 

Pace, nas tuas mãos en- 
commendo o meu espirito. E havendo 
dito isto expirou (Lue. 23:46), que quer 
dizer que seu Espirito foi separado do seu 
corpo, e como a morte consiste n'esta se- 

Zacharias, tambem, annuncia que o Messias | paração, o que tinha de homem morreu. 
k mais quando os soldados deputados pa- 
ra esse fim por Pilatos, ao pedido dos prin- 

|delineada na Epistola. A Egreja em Co-|entre si os seus vestidos, e lançariam sortes não lhe quebraram as pernas (João 19:33). 
vintho foi estabelecida por S. Paulo durante | sobre a sua tunica (Ps. 28:18), e lhe da- Não quebraram, pois, um osso do seu cor- 

(Actos 18), e nos amnos 53 e 54 A. D. lhe dariam a beber vinagre. 
" sua demora de dezoito mezes na Grecia | riam fel por mantimentos. e na sua side po, assim cumprindo o typo do Cordeiro 

(Ps. 69:21.) Paschoal (Ps. 34:20; Exod. 12:46), mas 

HI. Vaidade de vida Psalmos 38, 48 
89. 

cao Virtude da humildade. Psalmo | À nollos o succedeu, e a este succederam 
: paia “alguns que suguiram às leis dos Judeos, 

: + | por cuja influencia a Egreja foi dividida 
Psalmos 2, 15, 21, 39, 44, 67, 71, 86, em diferentes facções (1 Cor. 1:12). Ao 

100, 117. Históricos | mesmo tempo serias desordens iam se de- 
senvolvendo rapidamente na Egreja. Para 

Emquanto os Prophetas predisseram ex- um dos soldados lhe furou o lado com uma 
pressamente que o Messias soffreria, (1) lança, assim fazendo-lhe uma ferida que 
no sacrificio do cordeiro Paschoal, (2) na era por si sufficiente para produzir a mor- 
elevação da serpente de bronze no deserto, te, e logo sahiu sangue e agua (João 19: 
(3) nos ritos geraes de sacrificio, que todos 34), mostrando, por esta separação do san-. 
apontaram a um maior e mais perfeito sa- gue e da agua, que era verdadeiramente 

Psalmos 77, 104, 105. 

À Salvação do Peccador 
O Plano de Deus 

»Convertei-vos a mim, e sereis salvos, 
todos os termos da terra« Isaias 45:29, 

»Crê no Senhor Jesus, e serás salvo.« 
* Actos 16:31. 

»O que cré em Mim tem a vida eterna.« 
S. João 6:47. 

»Mas ao que não obra, e crê n'Aquelle 
que justifica ao impio, a sua fé lhe é im- 
putada por justiça« Romanos 4:5. 

Tu perguntas, meu amigo, »Que é ne- 
faça para me salvar?« A 

cousa alguma de cio orém inuteis, E fazer para ter a salvação. Jesus em der sas, p uteis, comparadas com a 

cessario 'que «eu 
resposta é, Tu não tens 

pria pessõa tem terminado esta 
está perfeita obra de propiciação, Deus| (2) A communhão com os Pagioi. seus não o receberam (João 1:11). 

(ema te oljerece no Evangelho, logo que | (a) O caso do incesto (5:1--13;6:9-—20), Christo fôr te apresentado como 
(Vê S. João 3:16). 

esta vida está em seu Filho. 
5:11.) 

de Deus 

; € dadeira do Evangelho (1; 10—2:16). 

Salvador 
»2Este é o testemu- 

nho, que Deus nos deu a vida eterna; e 
(T João 

que receberes a Jesus como o Dom 
para ti, messe momento tens a 

salvação, a vida eterna, porque a Palavra 

reprimir estes desordens e para responder 
a certas perguntas que lhe foram feitas 
pela carta da Egreja em Corintho, S. Pau- 
lo escreveu sua primeira Epistola de Efeso, 
na primavera do A. D. 57, e no intervallo 
entre Actos 19:22 e 23, Além dos as- 
sumptos importantes do character da pre- 
gação evangelica, da Ceia do Senhor, do 
amor e caridade Christã, e da Resurrei- 
ção, a primeira Epistola nos apresenta um 
quadro bem interessante da condição in- 
terna d'uma Egreja entre os gentios nos 
primeiros passos da sua existencia. 

Analyse da Primeira Epistola. 
I Saudação e introducção (1: 1—9). 
SR contra os Corinthios (1:10— 

6: é 
| (1) As facções — as especulações ambi- 

e a Lei de Moyses typificára, isto nosso 

los que seria cumprido (Luc. 18:31). 
3. E cumpridos. 

dos. 
chegado ao estado viril na aldeia despre- 
zada de Nazareth (João 1:46) sahiu para 
annunciar sua mensagem de maravilhoso 
amor. 

3:15, 16; Luc. 3:21, 22), por espaço de 

sobre o mundo dos espiritos, sobre a en- 
à bh fermidade e a morte. 

simplicidade apparente e profundidade ver- 

(b) As demandas (6:19), 
HI. Resposta á carta dos Corinthios. di geo a ÃO es e sacrifícios d à 

(8:1—11:1). RA Lodi 
(3) Cultos e Reuniões, 
(a) Relativamente ao toucado (11: 2—15). 
(b) Desordens nas reuniões (11:16:34), 

discipulos o entregou nas mãos de seus 
inimigos; e afinal, como merecedor da morte 
por se ter feito a si mesmo Filho de 
Deus, foi levado preso a Poncio Pilatos, 

Senhor mesmo declarou aos seus discipu- morreu, assim realmente foi 

| 
Depois de ser baptizado no Jordão. 

pelo seu precursor, João Baptista (Matt.. 

tres annos visitou as aldeias e villas da. 
Palestina, declarando em discursos e em sentiu, e José tendo comprado linho fino 
parabolas, que nenhum até alli. proferira, dirigiu-se para Golgotha com Nicodemos, 
a vontade de seu Pae, e mostrando-se a que levava quasi cem arrateis d'um com- 
si mesmo victorioso sobre a natureza e| 

j 

ma tem uma missão 

crificio. E o que os Prophetas predisseram, | morto. 
és Como Elle realmente 

sepultado. 
Porque os Evangelhos nos narram que an- 

Sepultado. 

Assim foram cumpri- tes que a noticia da morte do Salvador 
Porque nosso bemdito Senhor tendo pudesse chegar a Pilatos, José de Arima- 

thea, homem rico, membro do synhedrio, 
discipulo occulto de Jesus, viera ousada- 
mente ao procurador e pedira que o corpo 
do Redemptor lhe fosse dado. (Mare, 15:43.) 
Tendo-se certificado pelo centurião que esti- 
vera presente à crucifixão, de que a morte 
tinha realmente tido logar, Pilatos con- 

posto da myrrha e aloes (João 19:39). 
Chegados lá tomaram pois o corpo de Je- 

sus, envolveram-o em lenções com às es- 
Porém veiu para o que era seu, e os peciarias, ec o levaram para um sepulehro 

Elle novo que José tinha mandado abrir na 
foi por toda a parte fazendo bem, mas rocha em um horto, que possuia, perto do 
seu humilde nascimento fez com que fosse logar da erucifixão. Ali na presença de 
desprezado e rejeitado (Matt. 13:55--57); Maria Magdalena e outras mulheres poze- 
os principes da nação o aborreceram, e ram o corpo, e revolvendo uma grande 

e procuraram matal-o; um de seus proprios pedra para a porta do sepulchro, foram-se | 
(Matt. 27:60: Luc. 23:53). ) ( 
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É Al uc tem o Filho, tem a vida« (1) (ce) Dons espirituaes (12:1—14: 40), A Re aaa gpa REA fu RaAA RA UR “a 5:12.) Deixa então, eu te imploro, O amor maior do que estes (13). tos. Quando o S membros, isto é um augmen teus esforços vãos em salvar-te a ti mesmo, |  Resurreição. nal de Pilatos, este ; Rea End a Jesus por teu unico Salvador. (a A resurreição de Christo (15:1-—19), | as aceusações, e dec ro é 
E o oO Smquanto estás procuran-| (b) A resurreição dos mortos (15:20 34), | não achára nEle cr algum João 18:38). | > Savarte por teus proprios esforços,| (c A maneira da resurreição (15198 = 58) Porém, apezar de ter declarado a Jesus 1 o ad is ease fi Jea aú * A conelusão (16-24), innocente, apezar de em signal disto, ter n 
zer — confiar mElle sómente e tudo será e dq e raio A AR NE PAi Ng HS ponha 



EO 

O O o mal coa a 

p o da Seói 

NPR ED EP 
“mnai q Ea + x “| pStes 

| ho a honra de a Tento E ur 

Ee o ke 

º 

DR GA Re EL » 

nei st devemos confessal-o, 'deu à cerca do Messias, o em 
' do a ideia da fundação de uma va os Persas a respeito de Christo. 

biblio protestante é de summa impor-| clarou que uma virgem conceberia, e que, 
tancia e não deve ser esquecida por aquelles | quando o menino nascesse, uma estrella ap- ; 
qi: pertencem à nossa egreja e que por pareceria brilhando como o sol ao meio lrinh 

apr a se interessam. a. »Vôs meus filhos«, exclamou o vene- Julio de Almeida lho e sua E 
O DRA Juntando-me á alta ideia d'esse irmão, ravel sabio, »avistareis a sua ascenção Alzira de Almeida Coelho “ 

“E sobre a salvação de vossas almas | tanbem não posso deixar de o louvar por antes de qualquer outra nação. Quando, Depois da ceremonia o diaconç 

eternas e immortaes e das quaes tereis | necessario melhoramento que a todos nós | virdes a estrella, segui-a para onde quer! dense, o Sr. Rev.º Vicente Brande 

Julita E 
a filha do Sr. José e Coe ho Y l 

Adelina de o nad! 
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que dar contas ao Supremo Juiz, que no |sem duvida auxiliará, que ella vos conduza c adorae o menino sobre o sacramento do baptismo, — 7 

presente artigo pretendo fallar. Avante, pois; e a ideia será um facto! mysterioso, oferecendo-lhe as suas ofertas grande congregação prestou rever 

Uns por certo olhal-o-hão com bastante | 23--7--94, J. Bda Rocha. (com a mais profunda humildade. Elle é attenção ao discurso sagrado. 
o Verbo todo poderoso que creou os céus. O trabalho em 5. José vae se an na 

indiflerença; outros, assim que o lerem, dli- 

| 

(Do Expositor Christão.) cada vez mais. 
vão: Que temos nós com questões, que só- 

DO otnimá, otros Ea qê Notas extrahidas espa No dia 15 de Julho de 1894 amil 
desta questão desejarão saber alguma Donativo. Mais uma oflerta de 5008 oitavo domingo depois da Trindade, na Ca 

cousa, e que serão mais precavidos, antes | para o pagamento da divida do Instituto Bispados protestantes na Iberia pela do Salvador, ás 11 horas da manha 
de assim fallar precipatadamente sem re- Theologico em S. Paulo. Para Outubro. e a foi baptizado pelo Rev.” Kinsolying a 
fectir bem no que dizem. proximo o Snr. Joaquim Honorio Pinheiro, | O arcebispo de Dublin (Bispo Plunket) Tdi É 

Todos temos uma alma, eis o ponto de digno membro da Egreja Presbyteriana, escreve ao Hecord com data de 18 de a am 
partida ! promette essa quantia, Abril, que de combinação com o Bispo de o filho do Sr. Victor Pingret e sua Exs 

Essa alma, se a examinarmos minucio-|  Jmauguração. No dia 1.º de Julho (do-| Clogher e o Bispo de Downs, determinara | Sr.* Atilana Pingret, sendo padrinhos « 

samente e a puzermos depois, em pa-|mingo) ás 5'/, hs. da tarde foram inaugu- | consagrar Bispos para as Egrejas Refor-| Sr, Manoel Thomaz VOliveira e sua Exmo 

rallelo com as douetrinas puras e sunctas | rados os novos dormitorios destinados aos |madas em Hespanha e Portugal, com a Sr* D* Carlota VOliveira, ERR 
de Christo, o que acharemos? alumnos do Instituto Theologico, em São | condieção que ellas levantem ao menos Z. 

Acharemos que está muito longe, mas | Paulo, 15,000 (cerca de 128 contos, moeda brasi-| 

muito longe, do aprisco; encontraremos | Egreja Presbyteriana em Parahyba: Em eira) como o nucleo de um fundo, para/ Ao nosso estimavel collega, »O Diarios 

que essa alma de que antes pouco caso dias de Junho p. p. visitaram aquella | dote Episcopal, que se deverá accumular do Rio Grande queremos agradecer og se. 

fizeramos, tem feito tudo diametralmente | Egreja, demorando-se ali uma semana no | Mté alcançar a somma de £ 10,000 (256 | guintes sentimentos de apreciação que ex. 

opposto ao que o Salvador requer, que tem trabalho do Senhor, os Rev.” Dr. Butler | contos, m. b,). pressou sob a epigraphe:; 
. . . 4. K N ] TN a 1: , o E == . A 4. 

peccado, e que por conseguinte precisa dele G. Aenderlite e o diacono Snr. Raymun-| Alem disso devem as Egrejas desses Culto Evangelico À 
ser salva, do, de Pernambuco. Os cultos estiveram | paizes garantir um pagamento annual de | 

Jesus é o unico que nos póde salvar; muito concorridos, a ponto de não caber | 300 (7:680$000 m, Db.) para cada Bispo |. Ante-hontem celebrou-se no templo evan- 

foi elle quem derramou seu sangue na/ mais povo no templo. Havia povo até na|2 1,000 (25:600$000 m. b.) para se con- | gelico desta cidade a cerimonia do baptis 
cruz para que vós nelle lavasseis vossos rua. Houve communhão e oito pessõas |Struir uma residencia Episcopal em Por-| Do, sendo observado no acto o ritual d 

peccados, e o qual vos purificará de toda foram Daptisadas. Consta que o Rev. tugal. | | ETA protestante. A 

a mancha, se com sinceridade e fé implo-|Aendenlite irá tomar conta da Egreja da | Este facto é um dos muitos que devem | Com quanto não seja essa a religião que 

É 

rardes ao Salvador. Parahyba, — ser considerados pelos nossos irmãos que, professamos, reconhecemos que é uma ces 

Depois dirigir-vos directamente a Ele. These. Defendeu these perante a Aca- desejam à Egreja Nacional e que são con- "imonia extremamente tocante pela serie. 

porque é Elle quem vos salva. Não ha demia de Medicina de Rio de Janeiro o trarios 4 formação de fundos, | dade e respeito que a ella presidem e qu y 

outro medianeiro entre Deus e os homens Dr. Nicolão Soares do Couto, da redacção | ; | SãO igualmente observados por todos os] 

senão Jesus, o Christo de Deus, do »Christãos, A necessidade de medicos! RR “assistentes, 

Neste mundo, e agora, é que o Salvador “sinceramente christãos justifica por si só. 
Notas do Rio Grande Jesus vos chama: Elle está à porta de o jubilo que sentimos ao registrar este ns 

1 3 0] It mc Sist SL | Jelia 
vossos corações, e bate, e a todo o que facto, Se ha profissão em que seja mistér Casamento Celi ava PER j cada 
lra abrir Elle entrará c fará com e de a cada passo escutar a c onscien cia, a de | E da EP | neo a filhinha do noso dedicado trono 

, a ” E . . Yr. E : NO A 4 W ho do 1904 Se Q oo! Nev º Anto 1 V ale IDFRdE-e 'medico é uma d'ellas. Depositario dos se-| e O dia 2 pe Julho e 1894 às 8 horas Rev. Antonio M. de Fraga, deixou de 

: a y Ê 1º b | Ea e nos lanno d » qoovrado n ) e: uno Ri RE a HW So Ss 1 yr ) , 4 

de tua mocidade. ..« Eecl. XH-—-. valor dé seus serviços, o medico póde ser, uuidos nos laços do sagrado matrimonio, o ella deu sua alma ao Creador, entrando 
Senhor Alferes Arsenio de Maia com Ex.m: no eterno descanso, A Egreja porto-ale 

das, se sabendo que deveis acceital-o e que necessidade da religião. Sr De Maria | José Soares VOliveira, | grense recebia anciosa as noticias de sua. 

Elle vos chama, não o quizerdes seguir. | Mexico. Durante o anno de 1891 a |Sºndo o Major Pinto e sua Ex.m Sr* pa-| emfermidade e dirigia a Deus [nosso Pae 
Então não tereis desculpa alguma a dar Sociedade Biblica Americana sustentou (drinhos do noivo, e o Senhor Rev. Vicente ardentes supplicas pela conservação Paquella 

a Aquelle que chamou-vos, a Aquelle que trinta agentes, que distribuiram 17,000. Brande e Sua, Ex, Srs D. Adelayde existencia. Mas a vontade d'Aquelle, que 
comvosco instou afim de que recebesseis o Biblias, Durante os primeiros seis mezes Porres Brande os padrinhos por parte da sabe o que é melhor, e que tem mais pa 
seu jugo que é suave e o seu peso que é de 1892 se realizou mais dinheiro das noiva, Solemnizou o acto o Senhor Rev. ra dar do que este mundo de imperfeições, 

As vossas responsabilidades são tremen- um anjo e póde ser um tyranno, D'ahi a 

leve. vendas do que durante os annos de 1890 | Lucien Lee Kinsolving, Pastor da capella. |era outra e chamou a si aquelle anjinho 
Que desculpa, por mais plausivel que e 1891. | Aos nubentes, nossas felicitações, que na terra se chamara — 'elia, Aos. 

seja, dareis quando fôrdes chamado à barra França. Narra o »Estandarte« de S.| seus extremosos paes Rev.º A, M. de Fraga 

do Supremo Tribunal afim de responderdes pe- | Paulo que em França acaba de dar-se um. e Dº Rita de Fraga, residentes na 
los actos de vossa vida; que podereis ahi evo-| famoso exemplo de tolerança. Em Royan Bantismos de P elotas, o Estandarte Christão apresenta | 
car para que vos defenda? Nada, absolu- aptismos respeitoso suas mais sinceras condolencias morreu uma moça israelita e, como é na- Ear A E 
tamente nada. Sofivereis, então, irreme- 'tural, chamaram o rabbino, mais proximo, | No dia de Sião João ás 11 horas da|€ espera que lhe estejam presentes E 
diavelmente o castigo que merecestes, por- o de Bordeaux, para que viesse presidir | manhã na Capella do Salvador, Rio Grande | lavras d'Aquelle que disse; »Deixae vir & 
que despresaste o convite que o Salvador |á ceremonia funebre. Este não poude/ do Sul, foi baptizado pelo Sr. Revº Tu- Mim os pequeninos, sinite parvilos ven. 

RR Ea tinha mandado. PRANTO, assistir e então a familia, deixando a um cien Lee Kinsolving, ad me. REDE = 4 
h o Espirito Santo: Se ouvirdes Jado todos os escrupulos de seita, que tanto | Analio | 
oje a sua voz, não endureçaes os vossos | impedem a harmonia entre uns homens e alho de Simão Fausti OA | Viagens do mez de Julho 

corações. ..« Heb. HI—7. outros, solicitaram a assistencia do pastor | filho de Simão “austina Corrêa o Da 220 
: Quitoria Cardoso Corrêa, sendo o Sr. João |. No dia 12 sahiram de Porto Alegre pel 

Pensae bem nisto, pensae no futuro que | protestante de Royan. Este accedeu ao 
a PRA, no vosso destino dalém — | pedido e presidiu ao enterro pronunciando 
UA, Est um discurso que commoveu os concurrentes 

- db. da hochu. e que sem duvida fez notar, como à som- 
; teve lu p | i casa de 

bra d'um mesmo Deus podem todos os ho- As mesmas horas servindo ae D ARO Ma a ua par 20 pes 
mens abraçar-se e practicar o bem, rã os 98: memos aa O dE reid e a 

1bli ú Nlasgow padrinhos foi baptizada tambem sõas mais ou menos. Fallaram os Revit 
Festa de caridade. Em Glasgow, nal padrinhos | | | 

A Bibliotheca Egreja Willington Streect, realisou-se uma Etelvina na a e Cu bean No dia 14 voltaram 

Lendo »0 Estandarte Christão« do mez |notavel festa de caridade, antecedida por| ya do Sr, Fidelis Perez e Dº A ã inistros a Porto Alegre agradece” a 

de Junho, deparei com um bem lavrado | cultos especiaes, realisados durante duas Anadia na s Perez e D* Anna A, o a add auxilio e acceitação am as 

artigo que trata sobre a fundação de uma semanas, “Prezentas e cincoenta pessõas | aro do o Evangelho por aquelles E 

Vicente Romeu e sua Ex."* Sr D Laura la diligencia os Revd.* W. € Brown & 
Soares Romeu padrinhos, Americo V, Cabral dirigindo-se á Estar 

cia Grande. No dia 13 ás 3 hs, da tarde 

bibliotheca protestante.” Não posso deixar |se apresentaram para seguir a Christo. merge | Viamão merece e precisa uma pé 
de applaudir uma ideia que a todos nós Grande parte d'esse numero, compunha-se temente arranjada em capela para & in 
interessa, nem tão pouco de a ella associar-| de moços que já frequentavam as escólas| | No mesmo dia € no mesmo lugar ás 3!/, gação do Evangelho bem como de Cal) 
me; porque uma bibliotheca é uma das dominicaes. horas da tarde, foi baptizado lisação methodica e bem dirigida. “am 

de que ha muito sentimos. Th Alegre, Rio Grande, Pelotas e S. Eita np. Phomas suas capellas com mais arrano 
er ee ou menos aa. E, diz o irmão, que aquelle artigo ela- 

Lorou, essa E Ro o filho do Sr Commandante Thomas H, Porque o não terá tambem a heroies "5. 

E uma realidade. sed Onde está o rei dos Judeus? iewin « Dº Charlotte J Kewin, Mr, é tembrina 2 Que os irmãos se lembrem de 
dos alliarmo-nos á esse emprehendimento (Matheus 2:2) Mrs. John Story e Mr. R. D. Black, lugar, quando menos, com orações. 

que é por sem duvida um grande melho-, Os historiadores nós contam que preva- 
ramento em nossa egreja e um passo mais lecia no Oriente a crença ou convieção de No di most 

o Seu progresso. que entre os Judeus havia de levantar-se No dia 8 de Julho, sendo o septimo do-| q; o dia 20 chegou a S. Leopoldo Dis | 
orque, segundo diz o irmão quando um rei que dominaria o mundo, mingo depois da “Prindade, foi consagrado lacono Snr. Cabral, Esperava-o uia io 

vac-se as livrarias e procura-se livros que Virgílio (4.º egloga) falla d'um menino | ao serviço do Senhor no santo baptismo ção um membro da egi do Ms 
versem sobre o Protes dando-lhe do céu, que tiraria os peccados, |pelo Rev Lucien Lee Kinsolving, que o accompanhou em diversas VISA 
o logar que compete-lhe, e outras obras na India e na China havia seme- A" noute a Capella Protestante encer “ : a e 

RR aus er peido ps e AR cre pelas suas espe-'o filho do Sr. Antonio Ferreira de | ' ein 
e e RÃ pturas, Daniel pro-e sua Ex” Sr* Alexandrina road H a dia 21 nosso diacono pari 

Christo. “alves estes magos Freitas, ambos residentes em Santa Isabel, |, iiburgerberg onde prêgou às 
“o livro de Daniel. Elle sendo o Sr. Angelo Catalan e sua filha D. tude a uma numerosa con ! 

, 

x 
e positalmente; mas, sé F 

sobre o Positivismo, 
até sobre o Espiriti q e dos magos no seu tempo, Adelina Catalan padrinhos, Deus se digne abençoar à 
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